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Jttdttstrializatão c Colonização 
de fttttola « Moçambique

Julgo oportuno expor agora 
o que sei e fiz àcêrca do as­
sunto indicado no título.

Os Directores da Companhia 
do Fomento Colonial (antiga 
de Ambaca) por saberem que 
eu conhecia regularmente An­
gola e Moçambique, os seus 
climas, costumes, povos (euro­
peus e indígenas), as suas cul­
turas, que nestes nossos domí­
nios administrei várias Emprê- 
sas agrícolas, que neles trabalhei 
como agrimensor, que estive 
em Angola em serviços de cam­
panha e que mantinha boas re­
lações com as diversas autori­
dades militares e civis daquelas 
regiões, convidaram-me para, 
em Angola, fazer estudos que 
me permitissem indicar-lhes 
boas colocações para os capi­
tais que então tinham dispo­
níveis.

Aceitei o encargo e parti em 
meados do ano de 1939.

Os conhecimentos que tinha 
da Colónia, a cooperação de 
técnicos que alguns Governa­
dores e amigos me apresenta­
ram e cujos nomes eu citei, 
deram motivo a, em poucos 
meses, terminar os meus tra­
balhos e regressar à Metrópole 
com os indispensáveis elemen­
tos para poder apresentar co­
mo apresentei em Novembro 
daquele mesmo ano, um ex­
tenso e detalhado relatório no 
qual indicava tudo quanto era 
necessário saber se para a re­
ferida Companhia poder seguir 
uma orientação útil para Ela, 
para o País, para a Colónia, 
para os seus habitantes e para 
a Indústria Nacional.

Indiquei várias quedas de 
água em planaltos de bons cli­
mas e com tôdas as condições 
para se poderem instalar fábri­
cas de fiação e tecidos, os mi­
lhares de H. P. de hidro-eléc- 
tricos que se podiam obter, o 
custo aproximado das barra­
gens, das turbinas, das cabines, 
da condução da corrente eléc- 
trica em alta tensão por cabos 
subterrâneos até às cabines de 
transformação ao lado das fá­
bricas, ficando estes terrenos 
junto de estradas e caminhos 
de ferro a ligá-los com o lito­
ral, com os centros produtores 
de algodão, com os de melhor 
venda dos produtos manufac­
turados e com a precisa água 
potável para a vida das muitas 
pessoas que ali se concentras­
sem.

Não indiquei para instalação 
de fábricas, como à primeira 
vista parecia razoável, aqueles 
terrenos próprios para a cul­
tura algodoeira, por serem in­
salubres e eu considerar crimi­
noso concorrer para, nestes 
estabelecimentos fabris, se pro­
duzirem mais inválidos e cadá­
veres do que fazendas e para os 
seus armazéns se transforma­
rem em cemitérios de brancos.

Manifestei a opinião de que, 
no momento, o que mais inte- 
rêsse geral podia dar, era a 
industrialização e colonização 
dos nossos domínios ultrama­
rinos, que exigiriam muitos 
trabalhos e explorações, nas 
quais a Companhia do Fomen­
to Colonial tivesse ensejo de 
colocar todos os seus capitais 
disponíveis, por muito eleva­
dos que fôssem.

Não deixei contudo de indi­
car outros empregos de capi­

tal com o: construções de casas 
nas cidades em formação e com 
tendência a engrandecimento, 
a aquisição de algumas fazen­
das agrícolas que, por falta de 
recursos, não estavam próspe­
ras, algumas culturas conside­
radas de futuro como a Ure- 
na-Lobata, a Ramie e outras, 
bem como os terrenos mais 
próprios para estas explora­
ções agrícolas; mostrei os pe­
rigos da ingrata cultura directa 
do algodão e a impossibilida­
de de indicar com consciência 
os terrenos considerados mais 
próprios para ela e que ainda 
estão disponíveis, porque nem 
os técnicos os conhecem em 
vista de não haver nem apare­
lhos, nem elementos, nem es­
tudos que permitam dar uma 
opinião segura sôbre tão im­
portante assunto.

Entendo que os nossos do­
mínios ultramarinos devem re­
presentar a continuação do 
País, servir de escoante dos 
produtos que possuímos a mais 
e que lá se não encontrem, bem 
como para aqui se receber o 
que não temos e nas Colónias 
haja em abundância.

Mas, evidentemente, para es­
tes abastecimentos terem a de­
vida utilidade, é necessário que 
cheguem aos seus destinos em 
bom estado e por preços aces­
síveis e convenientes para os 
dois lados, o que se não obtém 
sobrecarregando uns e outros 
com transportes caríssimos, 
com exagerados direitos de 
exportação, de importação e 
com as mil alcabalas que vêm 
sempre aumentar ainda mais 
os encargos que pesam sôbre 
tudo.

Apresentei no meu relatório 
exemplos que provam a ver­
dade das minhas afirmações.

*
Transcreverei agora a expo­

sição que entreguei em 28 de 
Novembro do ano findo à As- 
sociaçâo Industrial do Porto, 
na qual faço referências ao que 
disse no meu referido relató­
rio, num opúsculo publicado 
em 1940 com o título «Subsí­
dios para o Estudo de um Pla­
no de Fomento Colonial— Re­
sumo de um relatório —  » e 
também no Jornal de Angola 
«O Diário de Luanda» de 29 
de Setembro e 2 de Outubro 
de 1939, podendo-se, pela lei­
tura dêstes escritos, conhecer 
bem o plano que apresentei 
àquela Companhia, de interês- 
se geral e que é bem dife­
rente daquela que pretende­
ram seguir os Directores da 
mesma Companhia.

Apenas quero tomar a res­
ponsabilidade pelo que fiz e 
não pelo que os outros fizeram.

*
Exposição entregue à Asso­

ciação Industrial do Pôrto:A Industrialização de Angola
A Companhia do Fomento 

Colonial (Antiga de Ambaca) 
conseguiu autorização do Go- 
vêrno para explorar a indús­
tria Têxtil em Angola.

Pelo que li e me disseram, 
os Directores da referida Com­
panhia, apenas se quiseram 
aproveitar das indicações por 
mim dadas no meu relatório 
àcerca dos climas, terrenos, 
meios de comunicação, quedas

Governador Civil 
do Distrito

A Câmara 'Municipal em sua 
sessão ordinária do dia 13 do 
corrente, por proposta do seu 
digno Presidente, Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, deliberou:

Exarar na acta um voto de 
vivo reconhecimento ao Sr. 
Dr. José Joaquim de Oliveira 
que durante seis anos exerceu, 
com a maior distinção, apru­
mo e isenção, o cargo de Go­
vernador Civil do Distrito de 
Braga, prestando relevantes 
serviços ao Distrito e ao Con­
celho de Guimarãis, motivo 
por que a Câmara, na primei­
ra oportunidade, apresentará 
cumprimentos a S. Ex.\

De conformidade com a mes­
ma proposta, a Câmara resol­
veu apresentar saudações ao 
novo Governador Civil, Sr. 
Dr. Henrique Cabral de No­
ronha é Meneses.

O novo Chefe do Distrito 
tomou conta, ontem à tarde, 
do seu espinhoso lugar, tendo 
afluído ao Govêrno Civil inú­
meras pessoas de tôdas as ca­
madas sociais e de todos os 
pontos da região, que mani­
festaram a S. Ex.a o seu mui­
to aprêço, aclamando-o e fa­
zendo votos pelas suas pros­
peridades.

No decorrer da grandiosa 
manifestação de ontem, em 
que tomaram parte, em gran­
de número, os elementos cor­
porativos do Distrito, foram 
feitas calorosas afirmações.

«Notícias de Guimarãis» re­
nova os seus respeitosos cum­
primentos ao Sr. Governador 
Civil do Distrito.

J U v d a  
d e  F h i D e  t n i i

E ’ costume, nesta época, es­
crever-se sôbre a moda de ou­
tono, mas, com o frio (pie está 
fazendo, fica esta estação soter­
rada e o inverno c que dita as 
suas leis.

Ora conhece-se que o Verão 
nos deixou, porque desapare-

A propósito da modelar gerência 
da Misericórdia de Guimarãis

de água e fôrça motriz que 
delas se poderia aproveitar, 
etc., pondo de parte os inte- 
rêsses do País, da Colónia e 
da indústria ou seja aquilo que 
tem mais importância na Indus­
trialização e Colonização de 
Angola, como eu tratei cons­
cientemente no meu trabalho 
apresentado, depois de ter con­
cluído o estudo de que me en­
carregaram e cujo resumo foi 
publicado na «Revista de Gui­
marãis» em 1940.

Com o:
1. ° —  A população de Portu­

gal é actualmente de uns 8 
milhões de habitantes, mas com 
um aumento populacional de 
1 milhão de habitantes em ca­
da período de 10 anos resul­
tará, caso êste número se man­
tenha, elevar se a população a 
13 milhões daqui a 50 anos. 
Ora, se para estes 8 milhões 
que hoje constituem a popula­
ção portuguesa, falta traba­
lho e alimentação, deve natu­
ralmente ser muito mais grave 
a situação futura se nada se 
fizer desde já para evitar o mal 
que se prevê.

Está, naturalmente indicada 
a emigração para as nossas 
Colónias, a qual evitaria pelo 
menos, o aumento da popula­
ção.

2 . ® —  A indústria Têxtil to­
mou em Portugal um excessi­
vo desenvolvimento porque os 
seus industriais julgaram que 
nos mercados coloniais encon­
trariam consumo para tudo 
quanto se produzisse, certos 
de que o indígena se civiliza­
ria e se vestiria dentro de 
pouco tempo.

(Continua).

Alberto Cardoso do Honeses.

Porque temos seguido com 
o mais vivo interêsse a zelosa 
administração do nosso pri­
meiro estabelecimento hospi­
talar, confiado a um grupo de 
Homens de boa vontade, de 
iniciativa e de são critério, pa­
receu-nos ter chegado a opor­
tunidade de ouvir o ilustre 
Provedor da actual Mesa, o 
nosso querido Amigo Sr. Má­
rio de Sousa Meneses, que es­
tá prestes a terminar o seu 
mandato.

Manifestamos-lhe, por escri­
to, a nossa vontade e, em res­
posta, recebemos a carta que 
vamos transcrever:

Senhor Director do «Notícias de 
Guimarãis» e meu prezado amigo:

Tenho em meu poder a sua aten­
ciosa carta, datada de ontem, na qual 
me pede que lhe indique o dia e hora 
a que me poderá procurar em minha 
casa a-fim-de me entrevistar sôbre 
assuntos respeitantes à Santa Casa da 
Misericórdia, onde o men destino 
— muitas vezes ingrato — me colocou 
no lugar da Provedoria.

Sinto dizer-lhe, meu prezado ami­
go, que, a-pesar-da muita simpatia

Sindicato Nacional 
dos Caixeiros

CONJUNTO DESPORTIVO 
Saia e saca em escocês; casaco liso

cerarn os estampados e os 
chapéus de palha —  vêm aí 
os tweeds, os veludos de lã, as 
sarjas —  e também porque im­
peram o tailleur e o casaco.

Os tecidos mais em voga 
são: tricot de lã, malha de 
sêda e lã angora.

As cores que primeiro sur­
gem—  e digo “ primeiro „ por­
que mais tarde, Paris ainda 
decretará outras —  : verde, 
cinzento, castanho, branco com 
preto e os tons clássicos: azul 
escuro e negro.

As mangas dos casacos com­
pridos eram, até aqui, muito 
largas, com imensa vastidão: 
consta que voltam a propor­
ções mais normais; também as 
abas dos casacos têm menos 
roda, não avolumando tanto 
sôbre a anca, tombando em 
linha recta.

O tailleur alfaiate tem a saia 
direita, apenas com pregas 
fundas para facilitar o andar. 
Alguns casacos curtos apresen­
tam grandes algibeiras atrás, 
nos quadris... não vejo qual 
a comodidade dêstes bol sos, a 
não ser que sejam adoptados 
para estar nas “ bichas „ e uti­
lizados pela pessoa que se se­
gue...

O escocês ainda se usa e é 
êle que teima em marcar o 
outono, com o tom fôlharmor- 
ta e o conjunto de colete e 
saia, mas vê-se, de preferên­
cia, em vestidos simples ou 
então na combinação que é 
sempre engraçada: saia, cha­
péu-boina e saca.

Os chapéus continuam sen­
do importantes. As copas são 
altas, mas talvez içaia haçmo-

AVISO IMPORTANTE

fl Direçção deste Sindiçaío 
Naçional previne as E5ç.mas 
firm as çomerçiais e indus­
triais desta çidade e conce­
lho de Guimarãis, qUe ain­
da não tenham  rem etido a 
êste Organismo o Q u a d r o  
d o  P e s s o a l ,  a qUe se re­
fere a çlálisala 8.a do Con­
trato Coleçtivo de Traba­
lho, outorgado entre o Gré­
mio do Comércio e o Sindi­
cato Nacional dos Caixeiros 
do Distrito de Braga, apro­
vado por despacho de 30 
de JUnho p. p., de 5. 
o Sr. SUb-Seçretário de Es­
tado das Corporações e Pre­
vidência Social, qUe o prazo 
para a entrega dos mesmos 
foi prorrogado até ao dia 
28 do çorrente mês.

0 não com prim ento das 
determ inações constantes 
no referido Contrato, sujei­
tará os infraçtores ao regí­
men de sanções a qUe alude 
a çláUsUla 44.a do mesmo 
Contrato.

Guimarães, 20 de 0UÍU- 
bro de 1944. 7il

A  Direçção.

pelo seu «Notícias», não lhe posso ser 
agradável nesse pedido, porque esse 
facto poderia ser interpretado — so­
bretudo pelas pessoas de fé duvido­
sa — como um pretensivo exibicionis­
mo da minha parte. Como sabe, tenho 
sido pessoa muito dada com a virtude 
da humildade e, como tal, inimigo de 
popularidade à volta do meu nome 
modesto e apagado.

Por outro lado, seria para mim uma 
situação muito melindrosa a de res­
ponder às suas preguntas, uma vez 
que — embora fôsse boa a minha in­
tenção — as respostas nem sempre se 
ajustariam ao critério dos meus dedi­
cados colaboradores, facto que mui­
tíssimo me contrariaria.

Suponho, pois, meu prezado amigo, 
não precisar de mais argumentos pa­
ra perdoar a minha negativa; são 
poucos, mas substanciosos. De res­
to, se pretender ocupar algum espaço 
do seu conceituado jornal com assun­
tos referentes à Misericórdia da sua 
terra, poderá munir-se dos elementos 
que desejar na Secretaria daquela be­
nemérita Instituição de Caridade, on­
de encontrará—clara e detalhadamen- 
te — tudo quanto se refere a todos os 
serviços internos e externos e, bem 

| assim, a orientação administrativa da 
Mesa a que me honro de presidir e 

| que breve terminará o seu mandato.
| E como falo ein orientação adminis- 
| trativa, apraz me aproveitar esta opor- 
! tunidade para lhe dizer que os inte- 
rêsses da Misericórdia têm sido zela­
dos com escrupulosa e persistente boa 
vontade por parte de todos os mem­
bros da Mesa. Porém, não obstante 
assim ter acontecido, conheço a exis­
tência de afirmações em contrário, 
feitas por pessoas às quais muito gos­
taria de ver corresponder as suas in­
tenções às suas acções. A elas, eu e 
os meus colaboradores de bom grado 
lhe entregaremos a transmissão de 
poderes por meio da eleição- de nova 
Mesa, a realizar brevetnente. Será 
para nós motivo de grande satisfação 
a de não continuarmos por mais tem­
po a perturbar as actividades das pes-

F» GAZETILHA ««!

niosas porque drapées, franzi­
das, torturadas. Mistura-se: 
feltro com flores e tule; feltro 
com veludo; pele com violetas, 
género 1900. Feitios: carto­
la, boina, toque e o turbante 
com grande feltro a encimá-lo.

Eis as primeiras novidades 
fresquinhas. Pegue num figu­
rino. Que modelo escolhe ?

Aurora Jard im .

Andou-se ligeiramente 
a meter 11a mão à gente 
as cadernetas garrida9. . .
— Afinal, não sei p'ra quê, 
pois nem a sombra se vê 
das rações atribuídas.

Caminha o mês para 0 fim, 
e nós estamos assim 
a viver nesta fartu ra ...
— E' o diabo, pois dirão, 
com carradas de razão, 
que é papel sem cobertura.

Na verdade, p'ra assim ser,
era escusado correr,
vir de modo tão Iampeiro...
— Ficavam co’as cadernetas, 
e, para não haver tretas, 
cada um com seu dinheiro.

*

Vai p'ra aí uma modéstia. . .  
que até parece moléstia.

Qualquer sujeito banal, 
com mísera chafarica, 
já se diz industrial, 
arma logo em gente rica.

E se apela p’ra uma leira 
e uma choupana m aior?!...
— Sua q u in ta  é a primeira, 
não há nenhuma melhor.

Outros bá que, bem fardados, 
parecem capitalistas, 
quando são uns depenados,
— foguetes p'ra dar nas vistas.

Das mulher's, nem digo nada!
— Há pobretas que, bom Deus, 
deixam a gente banzada,
na rua, com d o tea  seus...

lE  se cada qual fizesse 
por se mostrar tal qual é?
— Talvez 0 mundo pudesse 
ser melhor e ter mais fé!

Belqatour.



NOTICIAS

N este in fe rno  da vida
Na minha dor tamanha eu via os condenados 
Encolhidos na furna, aos par’s, esfarrapados. . .

Eu ia vê-los sempre ao dar da meia-noite. . .  
Fustigava-me o vento, às vezes, qual açoite;
Mas eu ficava bem ao pê dos cancerosos 
Dizendo-lhe orações e salmos piedosos.

O sofrimento tem a calma apetecida 
Na grandeza de Deus — se a Deus é pedida. . .

Falava-lhes de L àz}ro, o Santo padecente,
Do seu corpo em rasgões, chagado horrivelmente, 
Da bondade sem fim do doce Poverello,
5. Francisco de Assis, o Santo casto e belo.

E  os míseros, então, extáticos, calados,
Ouviam minha voz mais calmos, assombrados.

Horas de lenitivo, amor, inenarráveis,
Eu dava com ternura às dor’s dos miseráveis. . .

Neste inferno da vida o sofrimento eterno 
Maior eu nunca vi, nem há maior inferno. . .

Outubro de ig44 . ^
DELFIM  DE GUIMARAIS.

Arcipreste dè Guimarãis

Acentuam-se, felizmente, as 
melhoras do virtuoso Arci­
preste Rev. João do Carmo 
da Cruz Magro, a casa de 
quem têm ido numerosas pes­
soas informar-se do seu estado.

Fazemos votos pelo mais 
breve restabelecimento de Sua 
Ex.a.

soas capazes de fazerem mais e me­
lhor. Como digo, da melhor vontade 
podem contar com o meu voto e com 
os dos meus colegas de Mesa.

Eis aqui, meu prezado amigo, um 
dos assuntos que lhe deve interessar 
e que, sobretudo, interessa à Santa 
Casa. E nesta ordem de idéias, não 
lhe concedo uma entrevista, mas for­
neço-lhe elementos para entrevistar a 
consciência das pessoas de larga visão 
administrativa da Misericórdia. E' 
preciso aproveitá-las e não as deixar 
atrofiar as suas energias no ambiente 
dos cafés. Não o importuno mais. 
Creia-me
Amigo muito grato por tôdas as suas 

atenções
Onimarãis,
16-X-1944.
_____  ' a) Mário Meneses.

N. da R.
Ao nosso antigo Colaborador e de­

dicado Amigo Sr. Mário Meneses, 
cumpre-nos agradecer, primeiro que 
tudo, a atenção da sua carta e bem 
assim as amáveis referências nela con­
tidas ao nosso jornal e ao seu di- 
rector.

Lamentamos que o nosso desejo 
não possa ser satisfeito, mas as 
razões apresentadas convencem-nos 
absolutamente.

De resto, nós não desconhecemos a 
modéstia de que é possuidor o actual 
Provedor da Misericórdia, homem 
que sempre preferiu a realização de 
obras a quaisquer palavras que consi­
dera supérfluas.

A obra da actual Mesa da Miseri­
córdia é sem dúvida notável já e os 
vimaranenses, na sua grande parte, 
não a desconhecem, felizmente. Te­
mos ouvido, e com imensa satisfação, 
apreciações muito lisonjeiras, que es­
magam categòricamente quaisquer co­
mentários menos justos que os der­
rotistas— por cá também os temos, 
infelizmente, e em número avultado — 
possam ter feito.

No hm dêste ano termina o triénio 
de gerência da actual Mesa. Sabemos, 
por informações fidedignas, que algu­
mas individualidades em destaque 
têm feito já dèmarches no sentido de 
que os homens que tomaram 3Ôbre 
si o pesado encargo de orientar aque­
la bela Instituição vimaranense se dei­
xem reconduzir, por novo período 
de tempo, nos lugares que tão ma- 
gnlficaniente têm desempenhado. Es­
tamos convencidos que nem um só 
negará o seu esfôrço para que a obra 
tão admiràvelmente encetada possa 
prosseguir.

Ao louvar essa plêiade de vimara­
nenses que em boa hora puseram ao 
serviço da Misericórdia a sua dedica­
ção e boa vontade, nós estamos con­
vencidos que interpretamos o sentir 
de todos os vimaranenses que neles 
reconhecem desde há muito as quali­
dades indispensáveis para realizar 
uma obra digna de admiração e de 
aprêço.

Damos aqui por terminadas as li­
geiras considerações que nos sugeriu 
a carta do nosso querido Amigo Sr. 
Mário Meneses, a quem esperamos 
encontrar, noutra oportunidade, com 
melhor disposição para nos falar 
àcêrca dos problemas qu.e mais têm 
preocupado a Mesa da Misericórdia 
da ma muito digna presidência.

Abertura solene das aulas no 
Liceu de Martins Sarmento

Na segunda-feira, dia 16, pe­
las 15 horas, realizou-se a 
abertura solene das aulas no 
Liceu de Martins Sarmento, 
desta cidade, que êste ano re­
gista maior frequência de alu­
nos.

O acto foi bastante concor­
rido por diversas individuali­
dades, assim como por alunos 
e suas famílias, estando pre­
sente todo o corpo docente do 
importante estabelecimento e 
os representantes da Câmara 
Municipal, da Sociedade Mar­
tins Sarmento, do Internato 
Académico, da Legião e da 
Mocidade Portuguesa, etc., etc.

Presidiu à sessão o ilustre 
Vice-Reitor em exercício, o 
nosso querido amigo Sr. Dr. 
Aventino Lopes Leite de Fa­
ria, que proferiu um breve 
discurso alusivo ao acto, evo­
cando, no decorrer das suas 
palavras, a memória professor 
Dr. Alfredo Dias Pinheiro e 
de dois alunos falecidos no 
último ano lectivo.

S. Ex.a concedeu depois a 
palavra ao distinto professor 
do Liceu, Sr. Dr. Joaquim Fi­
gueiredo de Vasconcelos, que 
fêz a oração de «sapiência», 
sendo escutado com muito in- 
terêsse e muito aplaudido ao 
terminar o seu trabalho.

Seguidamente procedeu-se à 
distribuição de prémios aos 
alunos que se distinguiram no 
ano findo, terminando desta 
forma a sessão que deu início 
aos trabalhos escolares no nos­
so primeiro estabelecimento 
de ensino.

I N F O R M A Ç Ã O

O jornal «Notícias de Gui- 
marâis» publicou, no seu nú­
mero de 30-7-44, uma local 
sob o título «Os Telefones», 
em que alude às demoras ve­
rificadas no serviço telefónico 
naquela região.

Informa-nos, a-propósito, a 
Administração Geral dos CTT 
de que as demoras referidas, 
especialmente no verão, devido 
ao aumento de tráfego, resul­
tam da impossibilidade de, 
presentemente, aumentar o nú­
mero de linhas telefónicas exis­
tentes.

O Administrador Oeral,

Couto dos Santos.

P e r d e u -s e
Em 11 do corrente, de dia, no Lar­

go do Carmo, um atado com 2 cha­
ves. Pede-se a quem as tenha encon­
trado o favor de as entregar na 
Administração do Concelho ou na 
Policia.

ISTo m eu

c a n t in h o
Quando há 20 anos a Uni­

versidade de Coimbra via soer­
guer-se na planura dos seus 
Lentes a figura elegante e aca- 
riciadora de Manuel Gonçal­
ves Cerejeira, não se surpreen­
deu ao veraparecer no mercado 
aquele volume de alto preço 
que se intitulou A  Igreja  e o 
Pensam ento Contem porâ­
neo.

Todos lhe apreciavam os do­
tes e admiravam o saber e res­
peitavam a isenção.

O Professor eminente deu 
lugar ao Prelado egrégio.

O Purpurado querido hon­
rou no Brasil o nome de Por­
tugal e maravilhou a África 
com os fulgores da Igreja.

Todos se maravilham com o 
seu labor incessante; mas nin­
guém poderia pensar que 
pudesse dar 4.a edição, assaz 
aumentada e bem actuaiizada, 
ao seu mais alto e fecundo 
Trabalho.

Pois deu, e apôs-lhe notas 
largas, e modificou-o aqui e 
além, e actualizou-o de tal ma­
neira que a gente se espanta 
de que o Sábio de então e o 
Prelado de agora arranjasse 
tempo para tanto e tanto.

Quanto pode a energia dum 
Homem!

De quando em quando Au­
gusto de Castro arranca da 
sua pena um artigo de Mestre 
para o seu Diário de Notícias.

Em 16 deslumbrou-nos com 
o seu fundo Rosas sobre o 
Mundo.

E’ o caso de Lisieux, focado 
e apreciado com a sua caneta 
de maravilhas.

Quem houver no coração 
um lugar bem marcado para 
a Semeadora de Rosas, deve 
sentir alto júbilo ao ver assim 
contado o caso lindo da Li­
sieux querida.

Até mesmo êsse Artigo é 
uma Rosa!

Coitadinho do Tio, minha 
Lenal

Pensava êle que das Revis­
tas e Jornais que lê ou relan­
ceia, nenhuma lhe escapava, 

ó  Leninha! Engano purol 
A velhice mata a gente. 
Aqueles quinze quilómetros 

que em 30 do p. p. o meu co­
ração teve de aguentar, fizeram 
que A Voz dêsse dia não me 
deleitasse os olhos e assim não 
visse o Vasquinho da minha 
alma discretear sôbre Samatra 
contra Sumatra.

Coitadinho do Tio, Lena 
minha 1

Quinta-feira, 19.
Comércio do P ô r to : Sa- 

bep e eomppeendep. 
Mas que beleza de Artigo I 
Serras e Silva perfeito! 
Perfeitinho e acabado.

G.

M u d an ça  da H ora

Foi superiormente determi­
nado que se atrazem os reló­
gios 60 minutos, na noite de 
29 do corrente.

Regressa-se ao regime nor­
mal da hora, com aquêle atrazo.

Dr. Armando Joaquim da Silva Crespo Guimarãis
Como professor agregado de 4.° 

grupo, foi colocado no Liceu de Mar­
tins Sarmento, desta cidade, lugar de 
que já tomou posse, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo Sr. Dr. Arman­
do Joaquim da Silva Crespo Guima­
rães, que, mercê das suas excelentes 
qualidades de carácter e inteligência, 
conta muitas simpatias no nosso meio, 
não obstante ter estado ausente du­
rante bastantes anos.

Apresentamos-lhe os nossos cum­
primentos com os desejos de muitas 
prosperidades.

O amor à Jorra e à Ç rti —
€is  o nosso  U m a .

FUTEBOLJD0 MEU CANHENHO
C a m p e o n a to  D i s t r i t a l

Vitória, Z. Sportíng de faie. 0 .
1 visila do Sporiing de Braga.

Terminou no domigo a pri­
meira ronda do Campeonato 
Distrital, ficando o Vitória à 
cabeça da sua série, pois con­
tando uma derrota como o 
Famalicào, o resultado dos seus 
jogos foi, na generalidade, me­
lhor do que o daquele.

O último jôgo da série em 
que o Vitória comparticipou 
realizou-se em Fafe, tendo ti­
do por adversário o Sporting 
daquela vila.

O Vitória que, na primeira 
volta, no seu campo, derro­
tou largamente os fafenses, não 
conseguiu desta feita ir além 
dos 2-0, num jôgo sem brilho 
e sem emoção, em que al­
guns dos seus homens se apos­
taram fazer o pior que sabiam.

De uma maneira geral o jô­
go foi fraco.

O Sporting de Fafe pôs na 
luta a sua costumada vivacida­
de e esteve sempre activo ao 
ataque, mas não soube finali­
zar na maioria das vezes; nou­
tras foi Machado que, atento, 
lhe obstou de tocar as malhas.

*

No jôgo das Reservas, em 
que alguns jogadores de Fafe 
se entregaram à prática de 
actos condenáveis, os vimara­
nenses triunfaram por 5-0.

*

A segunda ronda da prova 
inicia-se hoje. No Benlhevai 
enfrentar-se-ão, numa luta que 
toma foros de sensacional, os 
velhos rivais —  Vitória e Spor­
ting de Braga.

Cabe aos desportistas vima­
ranenses, àqueles que verda­
deiramente o são, o dever de 
incitar os seus representantes, 
ajudando-os na conquista do 
triunfo, mas nunca de maneira 
que êsse incitamento possa 
transformar-se em menosprêzo 
pelos visitantes, a quem cabe 
a honrosa missão de dignificar 
as cores do seu Club e a ter­
ra que representam.

Desporto pelo Desporto, e 
nada de agravos ou desaven­
ças que o possam ofuscar.

Quer no campo ou fora dê- 
le, que cada um cumpra apenas 
o seu dever de desportista, de 
cidadão e de vimaranense.

J .  G. F.

« M  7̂ G  N  »
A camisa da actualidade. A camisa 
«MAGNA» é a preferida por todos. 
Desenhos lindíssimos. Corte elegante. 
Vendedor exclusivo:

CAMISARIA MARTINS 
?39 a Casa das Meias.

Cadela eoelheipa
Achou-se uma no dia 19 do cor­

rente e entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. Para indicações: AN­
TÓNIO TEIXEIRA-Rua d’Arcela 
— Guimarãis m

Uma ida a Chaves

Na companhia de meu falecido 
cunhado, P.e Gonçalo Augusto Alves 
Pereira, e a seu convite, visitei, há 
vinte e nove anos, pela vez primeira, 
a então vila e hoje cidade de Chaves, 
onde êle exercia as elevadas funções 
de professor e reitor do seu iiceu, 
estanceando, por lá, nada menos do 
que tôda a primeira quinzena do mês 
de Setembro de 1915.

De tam atraente passeio, ainda ho­
je conservo as mais gratas recorda­
ções, não só da viagem, literaltnente 
nova para mim, visto desconhecer os 
percursos das linhas do Douro e do 
Corgo, como também da demorada 
estadia no meio fhviense, que me 
agradou de-veras, em todos os seus 
aspectos.

Passámos a noite de 31 de Agôsto 
no Hotel Peninsular, desta cidade, 
para, às 8 horas e pico da manhã, to­
marmos o combóio-correio do Dou­
ro, na estação de S. Bento. Até a 
Ermezinde, nada de novo me surgiu 
ante a vista, pois era-me vulgar o pa­
norama. Para lá, sim ; apreciei imen­
so todo o trajecto, marginando quási | 
sempre o barrento e, por vezes, abrup­
to Douro, aqui e ali colmeado d e ' 
barcos-rebelos, cujas velas enfunadas | 
e nimbadas de sol semelhavam outras ; 
tantas bandeiras brancas, de oscilação j 
permanente. j

Pelo tneio-dia, atingimos o centro I 
vinícola por excelência, o Pêso da- 
-Régua, no qual nos apeámos para 
almoçar, no Restaurante da Estação, 
pelo que pagámos — Santo Deus ! — 
cinco tostões cada um ! Bons e sau­
dosos tempos.. .  De seguida, tomá­
mos novo comboio, de via reduzida,j 
sim, mas com carruagens magníficas | 
e confortáveis, a caminho do Vidago, 
que era, nêsse tempo, a estação-tér- 
minus da Linha do Vale do Corgo, 
depois de passar por Vila Real, Pe­
dras Salgadas, Vila Pouca de Aguiar, 
sempre sob o domínio do imprevisto 
e de torcicolos estonteantes.

Chegámos ao Vidago pelas quatro 
horas da tarde. Como era em oca­
sião de terinas, o bulício era enorme 
e a renovação dos banhistas notava- 
-se. Uma diligência, portadora do 
correio, levou-nos, pachorrentamente, 
até à romana Aquae Fláviaae, onde 
chegámos duas horas depois. Era 
tempo de a gente se limpar da poei­
ra, lavar-se e retemperar as vísceras 
abdominais, cujas exigências princi­
piavam a manifestar-se, após tam lon­
go e extenuante peregrinação ferro­
viária. O cansaço e o sono charná- 
vam-nos, pouco depois, a vale de 
lençóis, ficando os primeiros contac- 
tos coin a vélha e histórica povoação 
romana para os dias imediatos e sub­
sequentes.

Como o meu parente e hospedeiro 
tinha bem que fazer no liceu, arran­
jou-me, bem depressa, um cicerone, 
o Sr. Mateus Padrão, ainda vivo, fe­
lizmente, que, em poucas horas, me 
pôs ao par de tôda a vida flavíense 
de então, apresentando me às várias 
pessoas das suas relações, que eram, 
por sinal, bem numerosas. Mostrou- 
•ine tudo o que havia a admirar em 
Chaves e seus arredores: — o Arra­
balde e o Santo Amaro, as ruas Di­
reita e de Santo António ; as do Sol 
e da Cadeia ; os largos do Anjo e o 
Principal; as igrejas Matriz e da Mi­
sericórdia ; os quartéis de Infantaria 
e Cavalaria; não esquecendo, tam­
bém, o dos Bombeiros Voluntários. 
Visitámos a carreira de tiro, o forte 
de S. Neutei e a tôrre de Menagem, 
donde se abarca um panorama sur­
preendente e intérmino.

O meu cunhado, nas suas poucas 
horas de folga, juntava-se-nos, por 
vezes, apresentando me também a al­
guns dos seus colegas e outras pes­
soas suas conhecidas, inclusivé o 
Abade da única freguesia que cons­
tituía a vila, sob a invocação, como 
tantas outras do país, de Santa Maria 
Maior. Era êste presbítero, que me 
dizem haver falecido já, de um feitio 
bonacheirão e alegre, de-veras esti­
mado e benquisto de seus numerosos 
paroquianos. Vivia na companhia de 
uma irmã, relativamente môça ainda, 
que namoriscava um rapaz duma al­
deia próxima, onde o irmão era bom 
proprietário, e que era conhecido por 
Recruta, alcunho de família. A meu 
cunhado, o reverendo trazia-o, como 
sói dizer-se, nas paltninhas, em razão

Dia e noite, centenas 
de prisioneiros germâ­
nicos, da Batalha da 
França, desembarcam  

na Grã-Bretanha.

Foram inauguradas 
mais três casas do

“Problema da Habitação»
No último domingo inaugu- 

raram-se, solenemente, mais 3 
novos prédios, mandados edi­
ficar pela importante Coope­
rativa O Problema da Habita­
ção, e que ficam pertencendo 
aos associados Srs. Manuel 
Pereira Mendes e João Teixei­
ra de Aguiar e à Fábrica de 
Pentes do Ribeirinho.

As novas casas foram visita­
das naquele dia e no decorrer 
do acto inaugural peia Direc* 
çào da Cooperativa e grande 
número de associados, assim 
como por outras individuali­
dades e pelos representantes 
da Imprensa, tendo-se realiza­
do as costumadas sessões so­
lenes, que deram motivo a 
novas e oportunas considera­
ções à volta do importante 
problema da habitação, tendo 
sido uma vez mais posta em 
foco a acçâo do organismo 
cuja obra está patente aos 
olhos de todos.

Os nossos amigos Srs. Ma­
nuel Pereira Mendes e João 
Teixeira de Aguiar, assim co­
mo os proprietários da Fábri­
ca de Pentes do Ribeirinho, 
L.a, receberam naquele dia as 
felicitações de numerosas pes­
soas, compartilhando dos lou­
vores e dos elogios os arqui- 
tectos e os construtores das 
três novas e modelares mora­
dias.

Festa de Cristo-Reina igreja de N.a S.a da Oliveira
Conferências preparatórias desde 

a tarde de domingo, 22, sendo nos 
dias seguintes às 6 e 21 horas.

Nos dois últimos dias da semana, 
haverá confessores à disposição dos 
fiéis.

Dia 29 — Grande solenidade, com 
o seguinte programa: às 8 horas — 
Missa rezada e Comunhão Geral; 
às 9 horas — Juramento dos dirigen­
tes dos diversos Organismos da Acção 
Católica; às 11 horas — Missa Sole­
ne, fazendo-se ouvir a Schola Can- 
torúm do Seminário da Costa; e, às 
ló horas — Adoração, Sermão, Con­
sagração e Bênção do Santíssimo 
Sacramento.

São convidados todos os filiados 
da Acção Catóiica e os fiéis em geral 
a ouvir as Conferências da semana 
preparatória e a tomar parte na festi­
vidade em honra de Jesus Cristo-Rei.

de muito o ajudar no múnus sacer­
dotal e, ainda, na missa do dia, fa­
zendo «gemer» o órgão da Matriz, 
como genuíno descendente dos Va­
relas, de Guimarãis, que era.

Lembro-me bem que, no último do­
mingo que lá passámos, fomos os 
dois para o côro da igreja, a fim dêle 
tocar o dito órgão e eu assistir à mis­
sa das dez. Finda esta, descemos à 
sacristia a cumprimentar o Abade, 
que nos recebeu, já desaparamentado, 
com um dos seus sorrisos... Vol­
tando-se para meu cunhado, à laia 
de novidade, disparou-lhe: — «Sabe 
que, durante as férias, fui, muitas 
vezes, apertado para consentir no 
casamento de minha irmã com aquêle 
môço lá da terra ?»

— «E, então?—obtemperou o meu 
parente — dizem que é bom rapaz e 
e tem de «seu», segundo consta...»

— «Pois eu continuo a não consen­
tir ! Se êle fôsse, ao menos, «praça 
pronta», vá lá com a breca; mas, 
simplesmente, «recruta», isso nunca!»

Pôrto, 17-10-944,

Antônio José do O lm ir o ,
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S is li  C&sa iaM .de Suimarâis
Sessão de Mesa de 20 de Outubro
Sob a presidência do seu Provedor 

Sr. Mário de Sousa Meneses retiniu- 
-se a Mesa da Santa Casa da Miseri­
córdia, estando presentes todos os 
Srs. mesários.

— Resolveu designar o dia 26 de 
Novembro para a eleição da nova 
Mesa e Definitório para o próximo 
triénio.

— Tom ou conhecimento de um 
ofício da Casa do Povo de Vizela, 
sendo resolvido oficiar à respectiva 
Direcção informando-a de que, em 
virtude de disposições testamentá- 
rias, não podia ser atendido o pedi­
do feito.

— Deliberou atender o apelo do 
Rev. Pároco da freguesia de Mesão 
-Frio sôbre a situação de extrema 
miséria em que se encontra uma fa 
mília daquela freguesia e dar conhe 
cimento à Direcção Geral de Assis­
tência da doença de uma das pessoas 
dessa família.

— Autorizou o Rev. capelão do 
Asilo de Donim a fazer a modifica­
ção necessária no campanário daque­
le Asilo, sem dispêndio para a Mise­
ricórdia.

— Tom ou conhecimento de uma 
carta da Casa Siemens a propósito 
do material que ainda falta entregar 
para a conclusão da instalação do 
Raio X.

— Resolveu iniciar, logo que se 
obtenham os necessários esclareci­
mentos da Direcção Geral dos Edi­
fícios e Monumentos Nacionais, as 
obras de restauro do claustro do 
antigo Convento de Santo António 
dos Capuchos.

— A Mesa resolveu manifestar ao 
Ex.mo Senhor Dr. José Joaquim de 
Oiiveira o seu muito reconhecimen­
to pela forma como sempre acolheu 
as pretensões desta Santa Casa du­
rante o tempo que desempenhou as 
funções de Governador Civil deste 
Distrito e fazer-se representar no 
acto de posse do novo Chefe do Dis­
trito Ex.m» Senhor Dr. Henrique Ca 
bral e,pessoalmente, apresentar cum ­
primentos a Soa Ex.» de quem espera 
protecção igual à do seu muito digno 
antecessor.

— Resolveu, também, realizar a 
costumada Procissão de Finados no 
próximo dia 1 de Novembro, pelas 
i5 horas.

— Foram apresentadas novas pro­
postas para irmãos e aprovou o ba­
lancete do cofre, apresentado pelo 
Sr. Tesoureiro e o mapa das subsis­
tências e verificou estarem cumpri 
dos todos os legados.

— Tomou conhecimento do movi 
mento hospitalar.

— Registou, com reconhecimento, 
o donativo de 2 0oo#>oo do Ex “* Sr. 
Dr. José Rebelo Barbosa, em sufrá­
gio da alma de sua Ex.m» Esposa, 
sendo i.ooo$oo para o Hospital Ge 
ral de Santo António e 1.000#00 pa 
ra o Hospital António Francisco 
Guimarãis, em Vizela.

“ OS CARLOS,,
que atingiram seis mil sócios, 
v3o comemorar 0 XIV aniver­
sário da sua fundaç&o

Iniciaram-se já os trabalhos para 
os tradicionais festejos que, a exem­
plo dos anos anteriores, êste Grupo 
promove para comemoração da passa­
gem de inais um aniversário.

No dia 4 de Novembro — dia de 
S. Carlos — haverá na Igreja da Ma­
dalena missa por alma de todos os 
sócios falecidos; às 15 horas, bodo a 
500 Carlos pobres e remediados e 
distribuição de enxovais a crianças 
pobres que nasçam nêsse dia e a 
quem os pais queiram que lhes seja 
dado o nome de Carlos. Há noite 
realiza-se o tradicional banquete de 
confraternização cuja inscrição que é 
de 35$00 está patente na sede do Gru­
po até ao dia 30 do corrente.

Começaram já a ser recebidos do­
nativos e enxovais, oferecidos pelas 
mâis e espôsas dos Carlos, para se­
rem ofertados aos que nasçam no 
dia 4.

M o r t e  p o r  d e s a s t r e
Na quinta-feira à noite quan­

do subia as escadas da sua 
residência, no Largo do Ci­
dade, e devido a ter-lhe fal­
seado um pé, caiu a um regato 
que passa próximo, morrendo 
por asfixia, a sr.a Tereza Rosa 
do Couto, mais conhecida por 
«Barba Negra», viúva, de 64 
anos.

Cumpriram-se as formalida­
des legais após o que se efec- 
tuou o funeral da desventu­
rada mulher.

Mi nerva
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.— ff. S t.9 António, 133.

TEATRO JORDÃO
t f o j e , à s  15 e à s  21 h o r a s :

Uma maravilhosa e arrebatadora história de amor

A NOIVA PERDIDA
Admirável interpretação de 

G r e e r  G a r s o n  e R o n a l d  C o l m a n

Q u a r t a - f e i r a ,  25 ,  à s  21 h o r a s :  

M a rle n e  D ie tr ic h  e E d w a r d  G. R o b in so n  em

D I S C Ó R D I A
A vida curiosa e arriscada dos operários duma grande

central eléctrica, desafiando a morte a cada passo^

S e x t a - f e i r a ,  2 7 ,  à s  21 h o r a s :

iludia t Estica, jW icqs «“Jazz”
Os dois famosos cómicos no melhor e mais 
divertido de todos os seus filmes.

3 S I  A .  *X* A .  I -
Extracção a 23 de Dezembro de 1944

6 .0 0 0  C O N T O S

Prefiram  sem pre o jôgo com o carimbo da
C L A J 3 . A *  X D - í i u  S O B T E

•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro da SiHa Freitas
"CHAFARICA. .

H — R ua de S a n to  X n tó n io —13 
--------------------G U I M A R Ã I S  : =

Concertos Culturais
Diz-nos a Direcção da Sociedade 

Filarmónica Vimaranense, instituição 
cultural que muito honra a nossa 
terra, que vão iniciar-se em 16 ou 20 
de Novembro próximo, os concêrtos 
culturais — a exemplo do que se fêz 
na época de 1943-1934 — tanto do 
agrado do público desta cidade. Os 
concêrtos continuam a ser privativos 
dos associados e famílias e do pro­
grama para o l.° concêrto sabemos 
que consta, em comemoração de mais 
um aniversário sôbre a morte do 
imortal Romântico Franz Schubert, 
poeta do Liéd, uma interessante con­
ferência pelo Ex.m0 Sr. Dr. Bertino 
Daciano, subordinada ao título: «Re­
lação psico-emotiva entre a poesia e 
a música — Algumas considerações 
a propósito de Schubert, poeta do 
Liéd». A segunda parte será preen­
chida por um distinto cantor, execu­
tando obras do imortal autor. A ter­
ceira parte será preenchida por um 
magnifico Trio composto por distin­
tos professores do Conservatório do 
Pôrto.

E' mais um grande acontecimento 
artístico para Guimarãis, pelo que 
está de parabéns a incansável Direc­
ção da colectividade, bem como tôda 
a família associativa.

A propósito surge-nos preguntar:
Por que não realizar estes concêr­

tos, que tanto nome vêm dando a 
Guimarãis, no Salão da Sociedade 
Martins Sarmento ? Entendemos que 
era ali, naquela casa de cultura que 
deviam ser realizados, visto o salão 
ter capacidade bastante para acomo­
dar umas centenas de pessoas.

T^g p a d e c i m e n to

Amadeu da Silva Carvalho, tendo 
de ausentar-se para Lisboa sem que 
tivesse oportunidade de agradecer a 
tôdas as pessoas que o visitaram ou 
se interessaram pelo seu estado por 
ocasião da agressão de que foi viti­
ma, vem patentear-lhes o seu reco­
nhecimento, pedindo desculpa de o 
não fazer pessoalmente. Neste egra- 
decimento acompanham-no seu9 pais, 
com muita gratidão. 7it

í õ c Í M
Diversas Notíoias
Serviço de fa rm á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

p e la  policia
Francisco José de Castro, casado, 

lavrador, do lugar da Pedreira, fre­
guesia de S. Romão de Mesão Frio, 
apresentou queixa na Polícia contra 
audaciosos gatunos que entraram 
por meio de arrombamento na sua 
residência, furtando os seguintes 
objectos: um cordão de ouro com 
crucifixo e uma peça gradeada; duas 
libras gradeadas; um anel, uma alian­
ça, uma corrente com meia libra, 
um relógio e 3oo escudos em dinhei­
ro, calculando todo o roubo em i5 
contos.

A Policia averigua.

Xegiõo portuguesa
Batalhão n.° 13

AVISO — São avisados todos os 
legionários desta Unidade para com­
parecerem neste quartel, às 9 3o ho­
ras do dia 29 de Outubro corrente.

Guimarãis, 16 de Ontubro de 1944
O Comanã. do Batalhão,

(a) José Mendes Ribeiro Júnior 
Comand. do Batalhão Eq.

Casamento
No passado domingo realizou-se 

em S. João de Ponte, o casamento 
da Sr.* D. Joaquina Teixeira de Oli­
veira, filha do Sr. António de Oli­
veira e da Sr.» D. Matilde Teixeira, 
com o Sr. José Mendes, filho do Sr. 
Gaspar Mendes.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seu irmão o nosso prezado 
amigo Sr. António de OliveFa e, por 
parte do noivo, seu pai o Sr. Gaspar 
Mendes.

Findo o acto religioso foi servido 
aos noivos e demais convidados, em 
número de 5o, um primoroso almo­
ço que decorreu com muita anima­
ção, tendo sido feitos muitos brin­
des pelas prosperidades dos noivos.

A êstes, desejamos as maiores ven­
turas.

Boletim Elegante
Partidas • chegadas

Com 8un fanúlia regressou de S. Mar- 
linho de Mouros 0 nosso prezado ami­
go sr. José Pinto de Almeida.

— De visita ao nosso prezado amigo 
e distinto Poeta sr. Jerônimo Almeida, 
estiveram no passado domingo »in Quin­
ta de Vila Verde, as senhoras D. Ro­
guei Castelo Branco e D. Filomena 
Castelo Branco, de S. Miguel de Seide, 
netas do imortal romancista Camilo 
Castelo Branco.
— J á  regressou a esta cidade 0 nos­

so querido amigo sr. Jerônimo Sam­
paio.

— No penúltimo sábado tivemos 0 
prazer de cumprimentar nesta cidade 
0 nosso prezado amigo e distinto Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal de 
Fafe sr. J. A. Machado.

— Deu-nos há dias o prazer da sua
visita 0 nosso querido amigo e distinto 
oficial do Exército sr. Major Alberto ’ 
Cardoso de Macedo e Meneses (Mar- j 
garide). j

— Com suas famílias regressaram 
da aldeia os nossos prezados amigos i 
srs. Antônio de Sousa e Alberto da 
Cunha e Castro.

— Partiu para Lisboa, afim-de se­
guir para 0 Faial, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Benjamim de 
Castro Alves Ferreira, que teve a ama­
bilidade de vir apresentar-nos cumpri­
mentos de despedida.

— Acompanhada de seus filhos par­
tiu para Lisboa, de onde embarcará 
para Luanda (Angola), a esposa do 
sr. dr. José Francisco dos Santos, an­
tigo Reitor do Liceu de Martins Sar­
mento, desta cidade, e actual Director 
do Ensino em Angola.

Desejamos-lhes boa viagem.
— Tem estado em Lisboa 0 nosso 

prezado amigo sr. Casimiro Martins 
Fernandes, digno Presidente do Gré­
mio do Comércio de Guimarãis.

— Partiu para a capital o nosso 
prezado amigo sr. Luis Filipe Coelho.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo sr. Luis de Oliveira Bar- 
ros, do Pôrto.

— Estiveram em Lisboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados ami­
gos srs. Francisco Ribeiro de Castro, 
Alberto Carlos Abreu e Sebastião Men­
des.

Aniversários natalícios
D. Maria tio Carmo Fragoso Carmo­

na — No dia 28 do corrente faz anos 
a distinta senhora D. Maria do Carmo 
Fragoso Carmona, Espôsa do Veneran­
do Presidente da República e que pelas 
suas virtudes e pela Caridade que pra­
tica em larga escala, bem merece a esti­
ma e 0 respeito de todos nôs.

Apresentamos a Sua Ex.* respeitosos 
cumprimentos de felicitações.

Dr. £mérico Durão — Faz anos no 
próximo dia 27 0 nosso querido amigo 
e ilustre colaborador sr. Dr. Américo 
Durão, Poeta distintíssimo e actual 
chefe da Comissão de Abastecimentos 
de Lisboa, a quem “Notícias de Guima- 
rSi8n apresentai com os seus respeito-

sós cumprimentos, as melhores felici­
tações.

Dr. Alberto Ribeiro de Faria — No 
mesmo dia 27 do corrente faz anos 0 
distinto clínico vimaranense e nosso 
prezado amigo sr. Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria, ilustre Director clinico do 
Hospital da Misericórdia, a quem apre­
sentamos os nossos melhores cumpri­
mentos e votos de prosperidades.

Fazem anos:
No dia 23, o nosso prezado amigo 

sr. Augusto Joaquim da Silva Guima­
rãis ; no dia 26, a sr.» D. Mariana 
Pinte de Campos Rodrigues, espôsa do 
nosso prezado amigo e conceituado in­
dustrial em Serzedelo sr. Hilário Mar­
ques Rodrigues; no dia 27, 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Abílio Gonçalves e a menina Ludo- 
vina Virgilia de Barros Araújo, filha 
da nosso prezado amigo sr. João de 
Araújo; no dia 28. as sr.•* D. Emllia 
da Natividade da Silva Basto e D. Ana 
Augusta Mendes Ribeiro e a menina 
Maria Jaquelina Monteiro Dias de 
Castro, filha do nosso prezado amigo 
sr. Dr. Mário Dias de Castro ; no dia 
29, a sr.» D. Emllia de Oliveira Fèlix 
Pereira, espôsa do nosso prezado ami­
go sr. José Maria Félix Pereira; no 
dia 30, a sr.» D. Deolinda Pereira dos 
Santos.

A tôdas as senhoras e cavalheiros, 
apresenta * Noticias de Guimarãis „ os 
seus cumprimentos de felicitações.
Doentes

Tem passado ligeiramente incomoda­
do 0 nosso prezado amigo sr. Artur 
Fernandes de Freitas. Desejamos 0 
seu breve »estabelecimento.
Baptizaào

Na capela privativa da Casa de Al- 
dão, realizou-se há dias com muita 
solenidade, 0 baptizado do primogé­
nito do nosso prezado amigo sr. João 
Maria Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão) e de sua Espôsa a sr.* D. 
Rosa Maria Peixoto de Vilas Boas N. 
Brandão M. da Costa, que recebeu 0 
nome de Francisco Manuel.

Foram padrinhos 0 tio paterno, 0 
nosso prezado amigo sr. Francisco de 
Sales Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão), e a tia materna, a sr.* D. 
Ana Emllia Peixoto de Vilas Boas 
Norton Brandão.

Foi celebrante 0 Rev. João de Oli­
veira, muito djgno Abade da Freguesia 
de Aldão.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS Escola j lo r a a l  de CorteD. Silvina Leite Monteiro
No Pôrto, onde residia, finou-se a 

Sr.» D. Silvina Leite Monteiro, tr.ãi 
da espôsa da nosso prezado conter­
râneo e amigo Sr. Joaquim Alberto 
César, residente em Lisboa, e tia 
dos nossos amigos Srs. Alberto Au­
gusto Pinheiro, António José Pinhei­
ro, Francisco Silvino Ferreira Bar 
bosa e Manuel da Assunção Ferreira 
e da espôsa do também nosso pre­
zado amigo Sr. António José da 
Costa.

O seu funeral efectuou se no Pôr­
to. na 3.“-feira passada.

A tôda a familia dorida apresen­
tamos sentidos pêsames.José Martins Gonçalves

Na sua residência em S. Cipriano 
da Taboadêlo finou-se há dias, re­
pentinamente, o Sr. José Martins 
Gonçalves, 2.0 sargento reformado, 
de 53 anos de idade, irmão dos Srs. 
António Martins Gonçalves, profes­
sor primário oficial, e Guilherme 
Martins Gonçalves, Tenente de In­
fantaria, reformado.

O extinto era bastante estimado, 
tendo sido muito sentida a sua mor 
te. O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realizou-se na sexta 
-feira, em S Cipriano de Taboadêlo

A’ família dorida apresentamos o 
nosso cartão de condolências.

L T T C
F ilia l etn G u im a rã is

Professora diplomada en­
sina a çorfar fôda a obra 
de senhora pelo sistem a 
m ais moderno. Cíirso rá­
pido. Dá-se diploma de pro­
fessora, m estra e contra- 
•m e s tra . T ra ta r  na rUa 
Trindade Coelho n.° 32, às 
segundas, qUartas e sába­
dos das 10 às 12 horas, oU 
em Pevidém na casa do Sr. 
Françisco de SoUsa Almei­
da às terças, qhinías e sá­
bados à mesma hora. 725
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Vida Corporativa
A grande acção de Assistência que 

o Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, com sede em Guimarãis, vem 
desenvolvendo em benefício dos seus 
associados, desde o princípio do cor­
rente ano, até ao fim do mês de Se­
tembro findo :

Assistência Médica — Consultas, 
4-5o5 ; visitas. 392; operações, 16 ; 
curativos, 545 ; injecções aplicadas, 
17.103 ; campanha infantil gastro en­
terites, 171; vacinas anti variólicas, i3.

Assistência Infantil —  Crianças be 
neficiadas com a Colónia Balnear 
Infantil «Dr. João Rocha dos Santos» 
dos Sindicatos Nacionais de Gu'ma 
rãis, instalada na P. de Varzim, 98.

Subsídios — Na doença, 231 ; na 
invalidez, i 52; no desemprêgo, 82.

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mâs de 

Setembro de 1944Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 3oi.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 42.
Parturientes recolhidas, 12.
Crianças nascidas, 12, sendo 7 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentesexistentes no últimodia do 

mês de Agosto, 115.
Doentes entrados durante o mês 

de Setembro, 171.
Doentes saídos:
Curados, 131.
Melhorados, 3o.
No mesmo estado, 9.
Falecidos, 5.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Setembro, 119.
Banhos dados no balneário, 152.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 95.
Curativos feitos no Banco, 2 188
Média diária de doentes, 1128.
Oftalmologia :—Curativos, 712.
Oto-rino-laringologia — Curativos 

120.
Injecções aplicadas, 1.457.
Sessões de Raios ultra-violetas, 38o
Sessões de Diatermia, 166.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do 

nim, 217.Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 20.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Agosto, 16.
Doentes entrados durante 0 mês 

de Setembro, 17.
Doentes saídos:
Curados, i5.
Curativos no Banco, 154.
Operações de pequena cirurgia, 2.
Injecções aplicadas, 90.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Setembro, 17.

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZIM
mOficina de Ourivesaria -  Relojoaria -  Joalharia -  Gravadores -Pianos usados

em perfeito estado de novos, 
da9 seguintes melhores marcas 
mundiais:

“C. BEECHSTElN„ Berlim 
“WEBER„ Berlim 
hERARD„ Paris.

Unia autêntica pechincha.
I n f o r ma  : Rua de Alcobaça, 17 

— Guimarãis —

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

L A M E G O

O A o -se  e x p l i c a ç õ e s  a  a lu ­
n o s  d o  l.° c ic lo  e  p r e s t a m -  

- e e  e s c l a r e c i m e n t o s  
n a  n o s e a  R e d a c ç á o .

G a b a rd in e s  «EAGLE»
As melhores, as mais elegantes côres 
garantidas. Gabardines desde 250$00 
só na CA MIS ARI A MARTINS,

737 a Casa das Meias.

R e s s a c a
A EMOÇÃO NA LABAREDA

VERSOS DEA u r o r a  J a r d i m
CALÇADO DE AGASALHO
Botas, sapatos, sapantas e todo o gé­

nero de calçado de agasalho 
Botas altas de borracha,

0 melhor sortido,
0 mais barato, 

só na CAMISARIA MARTINS 
738 a Casa das Meias

V E N D E M - S E  concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

Udi 1 pripi|ti 9 «litíeiit di Giinariii»

P e s q u is a d o r  de á gu a s 
e x p e rim e n ta d o

Filipe Sanches
B A R C E L

( T u a  — R ib a l r ln h a  )

C A SIM IR O  S O A R E S
SOLICITADORLargo Conselheiro João ranço, 12

Guimapáes

desapareceu; branco, tipo Lulu, 
com mancha amarela na ore­

lha direita. Pagam-se tôdas a9 des­
pesas entregando-o a J. Marques, 
casa 2 — Bairro Económico. Proce- 
d e-se  a  to d o  o  te m p o . 7

\
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Dcionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.j, Ro- 
qaete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

P alavras Cruzadas
Agradecendo ao confrade

«Conde de Monforte».
*

ENUNCIADO:
Horizontais : 1 — Não 

ter que fazer; rumina. 2 —
Espécie de sapo da região 
do Amazonas; interj. (para 
animar). 3 — Um certo ; 
unidade monetária do Japão; 
pron. pos. 4 — Além ; pon­
derou; eleve-se. 5  — Embar­
cação indiana, espécie de 
galera ; limitam. 6 — Pref. 
de negação ; o dormir. 7 —
Desleixados; molusco gaste- 
rópode. 8 — Ocasiono; ago­
ra ; prep. e art. contraídos.
9 — Intrigas ; abundância ; 
insecto empregado na tintu­
raria e farmácia. 10 — Ode; 
zele. 11 — Dificuldades ; jôgo diauteiro d«s carrêtas de artilharia.

V er t ic a is  : 1 — Casta de u v a ; mamífero carnívoro de África. 2 — Filei­
ra ; facilito. 3 — Tenebrosos. 4 — Aragem ; deseje ; piedade. 5 — Nome de 
um peixe; bebida sagrada (pl.). 6 — Ditongo; batráquio aquático. 7 — Re­
jeito ; tento no jôgo. 8 — In terj.; atorm enta; eetar bem de saúde. 9 — Mon­
tão de coisas confusas. 10 — Pron. pes.; grande poição. 11 — Do lado de cá; 
planta vivaz e mediciual.

CONDE DE SANFINS (Bairro -  Famalicão).

iT .o  1 1 S
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

V Á R I A S  N O T I C I A S
Sabemos agora que os relatórios que 

falta publicar para apuramento dos 
resultados finais e encerramento do 
Torneio de Charadas em Prosa e Con­
curso de Palavras Cruzadas, têm de­
morado em virtude de vários contra­
tempos sucedidoB a um dos Juízes 
julgadores, eutre êles um caso de doen­
ça, razão por que temos de ter paciên­
cia e esperar raais um pouco, tanto 
maia que já  nos foi prometido o seu 
envio por estes dias.

— Ainda sôbre o nosso 6.° Auiver- 
sário, lemos no Correio dos Açores, na 
secção charadística E dip lsm o que o 
nosso prezado confrade “ Vasilipe* vem 
dirigindo muito superiormente, palavras 
amigas de saíidação e estímulo, genti­
leza que muito agradecemos, retribuin­
do àquele confrade os seus bons desejos 
de prosperidades, que tornamos exten­
sivas aos seus predecessores “Fap* e 
“Catos* e demais confrades açoreauos.

— Fidélio, sempre incansável e di­
nâmico organizador, não pára nunca 
na sua faina em prol da Arte Edípica.

Depois do seu grande torneio, há 
pouco findo lançou outro ainda maior 
se possível em prémios e amplitude 
cultural-charadística e fiualmente tra­
balha afanosamente na organização da 
“Caravana Nortenha*.

Trata-se duma espécie de grupo ex­
cursionista, composto por charadistns 
cruzadistas e seus familiares, que em 
completa organização colectiva se co­
tizará e promoverá anualmeute excur­
sões a êste ou àquele ceutro Edipista, 
onde se promoverão vários actos pro- 
pagandísticos rematados com um clás­
sico banquete.

A idéia teve, ao que parece, bom 
acolhimento e a “Caravana Nortenha* 
tornou-se um facto.

E seus directores, numa visão larga 
e previdente deram já em traços lar­
gos a notícia do local da l .a e 2 .* ex- 
ctm ões: L is b o a  e G u im a r ã is !

Assim, no próximo ano de 1945, Lis­
boa tem a lioura de abrir o livro de 
honra da “Caravana Nortenha* rece- 
beudo-a com vários saraus, passeios 
turísticos e outras distrações, como já 
foi anunciado, realizaudo-se por fim o 
almoço comemorativo do Auiversário 
do “Cantinho dos Sabichões* com as 
habituais entregas de prémios, etc., etc.

E em 1946, Guimarãis seguir-se-á 
à Capital do Impéiio. For isso mesmo 
e pelo muito que a falange chatadísti- 
ca em geral e a portuense em especial 
é querida dos' nossos conterrâneos edi- 
pistas, podemos assegurar que a “Ca­
ravana Nortenha* retirará da nossa 
terra imensameute saiilosa...

Lu.

::::::::::::

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

[QÉrâo It Itnllnra ila Região dos Vinhas Verdes
T r a v s s s a  da Fábrica» 6-1.0 

P O R T O

T 7 "  I S O

Para conhecimento dos interessado, torna se público 
que o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 1939, proí­
be a venda e o trânsito de vinho de produtores directos 
americanos ou lotados com êstes.

Os vinhos encontrados nos lugares de venda ou noutros, 
com destino ao consumo público, serão apreendidos e desna­
turados, e encerrados os estabelecimentos de venda, em que 
fôr encontrado o vinho ou aos quais se destinar, pelo prazo 
de um mês, e, em caso de reincidência, por três mêses.

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de pro­
dutores directos, ou lotados com êstes, embora o vinho não 
seja encontrado, incorre na multa igual ao valor do vinho, se 
a quantidade fôr conhecida, ou na multa de

Ese. 500$00 a 5.000$00
conforme as circunstâncias.

Incorrem na mesma pena os que tiverem transportado o 
vinho de produtores directos americanos ou lotados com 
êstês.

Pôrto e Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, 13 de Outubro de 1944.

7B4 A Comissão Executiva.

Léde e assinai o «Noticias de Guimarãis»

A LUZ SOLAR
Diz-se freqúentemente: «on­

de entra o sol nào entra o mé­
dico». Assim deveria ser, da­
das as propriedades profiláticas 
e curativas que lhes são pe­
culiares, e dotado, ainda, de 
importante e salutar papel co­
mo estimulante vital.

Sob a sua acção físico-quími­
ca dá-se «a síntese dos compos­
tos orgânicos e a elaboração 
dos corpos organizados». Nos 
vegetais, a função clorofiliana, 
em virtude da qual é assinala­
do o carbono de gás carbóni­
co e regeitado o oxigénio, só 
tem lugar sob a sua influência 
directa. Hm relação aos ani­
mais, também a luz solar é 
importantíssima e imprescin­
dível.

Nestas condições, a vida à 
sombra, ao abrigo do estímu­
lo partido do astro-rei, segun­
do se verifica pràticamente, e 
está no consenso unânime de 
tôda a gente, é nociva e depau- 
perante.

O sol age terapeuticamente 
sôbre grande número de esta­
dos mórbidos. Antigamente, 
as curas solares eram feitas de 
modo empírico, e mesmo as­
sim, com reais proveitos; ac 
tualmente elas assentam em 
experiências e factos indubitá­
veis, após as conquistas de 
Finsen e de seus continuado- 
res, estabelecendo - se regras 
perfeitamente científicas, cons- 
tituíndo-se o novo ramo da 
arte de curar, a denominada 
helioterapia.

A  luz solar, mesmo em rela­
ção ao cancro, tem valioso efei­
to profilático. Os raios actí- 
nicos e a luz branca exercem 
acção frenadora sôbre o desen­
volvimento dos tumores. Sa­
be-se que o cancro é mais ou 
menos frequente na proporção 
inversa da intensidade da ener­
gia do sol (Benoit). Os óbitos 
pelo cancro são em maior nú 
mero nas cidades do que nos 
campos, onde os indivíduos se 
expõe mais à irradiação solar; 
são mais frequentes, também, 
nos países nevoentos como a 
Inglaterra, Países Baixos, do 
que na Itália e Espanha, me­
lhor insolados.

O sol actua como agente te 
rapêutico de modo indirecto, 
estimulando as funções orgâ 
nicas, e talvez directo, proven­
do o organismo de energias 
físico-químicas para enfrentar 
os factores hostis. E’ o que 
se verifica com os tuberculo­
sos e escrofulosos, os quais 
submetidos a regímen solar 
adequado se restabelecem sem 
uso de qualquer medicamento. 
Atribuem-se-lhe muitas virtu­
des, dentre as quais citaremos 
as seguintes: aumenta as oxi­
dações, acelera o metabolismo, 
destrói ou neutralisa a acção 
dos germens patogénicos, fa­
vorece os fenómenos circula­
tórios, estimula o desenvolvi­
mento dos ossos, e além do 
mais, concorre para o organis­
mo se desembaraçar das toxi­
nas e auto-toxinas.

Nestas condições, é muito 
útil saber-se a maneira de em­
pregar tão valioso meio cura­
tivo e profilático, cuja regra 
principal consiste em dosar, 
metódica e gradativamente, a 
acção dos raios solares.

A  princípio, expõe-se uma 
determinada parte do corpo 
ou a parte doente, conforme 
o caso, durante alguns minu­
tos, diàriamente, e aos poucos 
se irá estendendo a zona ex­
posta e o tempo de exposição.

Realçada a importância tera­
pêutica da irradiação solar, re­
sumiremos em poucas palavras, 
as regras para o seu aprovei­
tamento higiénico.

As casas devem ser construí­
das, situadas e providas de 
janelas, de modo a receberem, 
em todos os compartimentos, 
luz em abundância. O regu­
lamento sanitário estabelece re­
gras para a perfeita iluminação 
das habitações, condenando os 
aposentos sem luz directa, co­
mo as alcovas, tão comuns nas

casas antigas. Durante o dia 
a casa deve ser inteiratnente 
aberta, para o seu completo 
arejamento, e para que o sol 
faça a sua visita purificadora. 
E’ péssimo o costume de man­
ter as janelas fechadas, dias 
seguidos. Há muita gente que 
faz isso para evitar a entrada 
do pó e o descoramento dos 
móveis e cortinados, esquecen­
do se de que mais vale a saú­
de que as alfaias.

Nào se deve, pois, esquecer 
que a luz natural é amiga da 
saúde, a sua maior protecção; 
que a obscuridade, ao contrá­
rio, é a comparsa da doença, 
auxiliar das impurezas e dos 
germens patogénicos.

A r t i g o  s i - i Es c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
D e sc o n t o s  E s p e c i a i s .- Aos Ex.mos Snrs. 

Professores, Caixas Escolares, Colé­
gios, etc., etc.

Bi-indes aos alunos.

COMPREM NA

Gasa das Novidades
J J u o f  da Rainha —  T e le f o n e  4 3 5 0  — 6 U I M K K H I S
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ANÚNCIO
Anuncia-se que por escritura 

de 24 de Agosto de 1944, la­
vrada na Secretaria Notarial 
de Guimarãis, secção a cargo 
do Notário Bacharel Júlio da 
Fonte Magalhãis, foi consti­
tuída uma sociedade comer­
cial por cotas entre Manuel 
de Sousa Oliveira e José Tei­
xeira, ambos desta cidade de 
Guimarãis, cujo Estatuto cons­
ta dos seguintes artigos:

P r im e ir o — A sociedade adop-

Mimo «uni ce fito & cam
OASA OHAFARIOA

(  K  E  G  I  8  T  A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e á n i o s
j j j j  D epositários de T ab aeos e  F ó s F o p o s  

jjjj V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  
jjlj Revendedor da Sociedade de Produtos L Á C T E O S
|| SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Chás — Papelaria — Perfum arias  
j i i j  Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco pereira da 5iWa Quintas
ta a firma «Oliveira &Tei- 
xeira» da qual ambos os 
sócios como gerentes poderão 
fazer uso, devendo todos os 
documentos que envolvam res­
ponsabilidade ser firmados por 
ambos os sócios. S egundo — 
A séde da sociedade será nes­
te concelho de Guimarãis, bem 
como os seus estabelecimen­
tos, e em local e casa a deter­
minar. T er c e ir o  — O objecto 
da sociedade é a indústria de 
tecidos de qualquer espécie, 
podendo explorar de futuro 
qualquer outro ramo de co­
mércio ou indústria em que 
os sócios venham a concordar. 
Q uarto  — A sociedade é cons­
tituída por prazo indetermi­
nado, contando-se o seu co* 
mêço desde hoje. Q uinto —  
O capital social é de CEM 
MIL ESCUDOS, fornecido em 
partes iguais, de CINCOENTA 
MIL ESCUDOS, por cada um 
dos dois sócios, em dinheiro, 
achando-se já as entradas in­
tegralmente efectuadas. S ex­
t o —  Entre os sócios não ha­
verá vantagens especiais, e os 
lucros e perdas serão dividi­
dos por igual. S é t im o — Anual­
mente se dará balanço que 
será fechado com a data de 
trinta e um Dezembro. O ita ­
vo —  Em tudo o que fica omis­
so regularão as disposições 
legais aplicáveis.

Guimarãis e Secretaria No­
tarial, 2õ de Agôsto de 1944.
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COMflRCfl DE GUIMflRflIS
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca, 
pendem uns autos de acção 
sumária em execução que a 
firma Braga & Carvalho, Su­
cessor, com sede no largo do 
Toural, desta cidade, move 
contra Alberto Carlos Abreu 
e esposa D. Maria Celestina 
de Sousa Pereira Abreu, pro­
prietários, do largo de Martins 
Sarmento, também desta cida­
de, para pagamento da quan­
tia de 12.124$30, juros e cus­
tas. Pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que co­
meçarão a contar-se da publi­
cação do segundo e último 
anúncio, ficam citados os crè- 
dores desconhecidos dos exe­
cutados, para virem à execução 
deduzir os seus direitos no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos mesmos éditos.

Guimarãis, 6 de Outubro 
de 1944.

C A S A  N O V A
Ácabada de coustruír, pelos métodos 

mais modernos. Construção muito só­
lida e perfeita, em beton armado, si­
tuada na rua de S. Dâmaso com os 
números de polícia 113 a 119, desta 
cidade, com um miradouro surpreen­
dente, sôbre uma paisagem deslum­
brante, composta de quatro andares e 
um rés do chão, próprio para estabe­
lecimento. Â casa está dividida, para 
duas famílias, dois andares para cada, 
duas cozinhas, quarto de banho, retre­
tes em todos os andares, com sanea­
mento, água e luz eléctrica em todos os 
andares.

VENDE-SE, devoluta. Para ver e 
falar com o seu proprietário Álberto 
Fernandes. rua de S. Dâmaso, 30-34, 

i das 10 às 18 horas. 717

B I N Ó C U L O

Grande binóculo telescópio modêlo 
tipo de observatório, objectiva 55 m/ ,n 
com 16 lentes aproximando 45 vezes.

-  V E N D E - S E  —
Para ver e tratar, relojoaria Martins, 

Rua Paio Galvão — Guimarãis. 696

6om ppam -se cjar»pa- 
fas Vasias. fTalar» na 
antiga CASA PIEDADE, 
Campo da Feipa - Gui­
m arães. 724

Canelei ra Mecânica 
para Algodão

O Notário, 735

Júlio da Ponte M agalhãis. 
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.

O Chefe da 2 /  Secção, 
SerafimJosé Pereira Rodrigues

Verifiquei.

O Juiz de Direito, t39

João Leal,

Compra-se Uma em bom 
Uso.

Falar çom o Sr. J0ÍÍ0  
RODRIGUES — Caídas das 
Taipas. ««


